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0 voi, «H*aveto VintnHetti lani,
Mirate Ia doctrina cho i*at30tiáe
kotto '1 felamo ttegll »*«»•> *">ni»

lHvrí.

Como o F.gvplo antigo, é a It dia mil pat*
de. invstcrios eVmiaçües; * um solo vulcânico ;
em tudo: abi os ihroitos treinem como a terra,

e a mina arde talvez e vae saltar quando calma

eiuncada de flores se ostenta sua stiperlicie.

iS'csU vasta rede subterrânea do minas c cou-

l,a-ininas que se cruzam na sombra e aluem

nelas bases as dvnastias italianas, muilas vezes

àcconteco que a obra dc nm serve para outro, e

igualmento que os minadores, encontrando-se
nas entranhas da terra como no cerco de lor-

tona, ensangüentam as trevas.
Antes que a historia lenha levado seu farol

a estas catacumbas politicas, compete á arte

descer a ellas c abrir-lhe a passsagem i perton-
cem-lhe os ardentes myslerios contemporâneos
da mesma fôrma que as chrou.cas frias dos sc-

culos remotos. Posto que a nossa idade laxtrn

de prosaica e mesquinha, tenho para mim opi-

nião diversa. Onde ha lutlá ha poesia ; o nao

sei que lulla maior e mais decisiva lenha alia-

lado a lerra. De um lado, o passado levantai!-

do por toda a parlo seus dccrcp.los altares,

desenrolando seus eslandartes empoetrado .

tocando todas as suas Irombetas, evocando do

scp.ilchro dezoito séculos de crenças mortas,

dc tradições exlinctas, galvanisaudo todos esses

manes e resuscitando-os para lançal-os ainda

„o combaliui do outro, o futuro, |oven, lorte.

resoluto, cheio de fé, cheio de audácia, - e

por campo de batalha-os dois mundos : a que

(») Estralo do um livro ultimamente publicado, cuj»
' titulo , _ Some simterrtline de Charlo, Didier; - Vende

» a° loj» '"loros do, irmão, Eduardo e Henrique Lsvem
mci-t, rui da tjuitinda n. 77.

idade do globo c do ho nem é mister reiiion-
lar para assistir a justas semelhantes?

F, depois, si o passado sc luz por seus prós-
ligios, o presente sensibilisa por suas .lesgra-

ÇaS poetas ímpiratlos, romancistas sublimes,
vòV tolos poderosos arli,tas -pio desdenhacs
nosso século, o cujo gsmio aventureiro so lia

feito o hospede das ruinas, vossa voz me nu-

ravilha, arrasla-mo, vos-a intelligencia subiu-
ea-mc admiro vossos ptnmas como calhe-

Üracs, vossos lieroes como estatuas ; sou po-
rum da minha quadra, c minhas sympalltias
não são paia elics.

Não é minha compaixão para os que soiTre-

! ram. para os que choraram ; é para os que
sollrom, para oi que choram, b porquo iriam

minhas lagrimas banhar a cinza dos mortos,

quando a meus olhos acmotn os vivos: lselizes

aquelles que ji não existem! esses descançam
da viagem c dormem no porto ! h por aquelles j
nue ainda estão no mar que cumpre lazer vo- ;
tos aos que naufragam é que cumpre dar la-
¦zrimas. O mar está agilado, vede-o, e ah na [
procella um navio ludibriado pelas vagas de- 

j
bale-se sob a tempestade como um corsel sob |
a espora. Ima mulher eslá dc joelhos no con-

vcí, trajando de prelo, traz o cinto de luto ;

8ou vestido despedaçado (Inclua a mercê dos

ventos seu seio nii está contuso, seus cabel-
los desgrenhados, suas mfos juntas pedem
nordãoe favor. Dos que a vêem da margem,

í,ns mostram-a com o dedo e riem-se, outros

retiram-se para não vcl-a, muitos a insultam,

poucos sc compadecem, otSaior numero passa
tiidilTercnle.

Essa mulher em perigo é a Ilaha.
Sem fallar aqui (Fossas grandes tragédias so-

ciaes que ha quarenta annos desputam entre

,1 o circo europeu, será sem poesia esse des-

tino de gloria e de miséria da Jerusalém cap-

tiva, de quem poderia dizer o prophett como

a m.lraV Como cahisle dos céos, estrella

matutina, filha da aurora ?- Pões.a tr. le e

dc saneio ! poesia de mysterio e de Ia gr mas,

mas 1 esperança, de acção, de verdade !

Esses mesmos dramas que em outras parles
so representam is clara», aqui são ropresen-
lado» na sombra. A mesma causa, os mesmos
combatles, o< mesmos mariyres, e igualmento

mesmo punir e a mesma fé.
Dom elmnontoa rivaos conslilniram o cor-

po italiano cm Ioda a meia idado : o ele-
menlo guelfo o o elemento gibeiino ; o la-

pa c Roma de uma parle, da oulra Lesar
,» o império. Esta grande desavença c co-
nltüciila, Nascido da lutta dos dous elemen-
tos o dVlles destacado , mostrou-se um ler-
ceiro elomonlo : é o elemento popular ,_ o
olnmento do progresso. Personificada a prin-
r.ipio c representado por o Papa , o giando
viUrio eleito do lilho do homem, o grande
tribuno do povo no primeiro de todos os

í ihronos foi por elle trahido, abandonado,
' 

perseguido. Foi cnlão que elle appareceu cai
i sen próprio nome c tomou na Allenianha a

capa do Ltllliero. Depois de Ires séculos do
s perseguição eu.opéa que na historia nao cn-

contra igual, a não ser a qne se fez aos
1 primeiros cbtistãos, triumphoti cm noventa

c nove: encarnou-so cm Napoleão, c, novo
I pana militar e plebeu, o grande Corso,—
1 só fado aqui da Itália, - cingm-lhc a fron-
I te com a coroa de ferro. A esta grande vic-

| loria seguiu-se uma grande derrota. Cahut
! do throno.o elemento popular, c, como os

»._. •.„..,„. J... >,.im Sicilia. rcfiistou-
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Chegado o dia da audiência, foi curioso

cpcctaculo o ver os aceusados louiareni asse-

to Cada um «Tellei tinha sido encarem ai o

cm masmorra separada, o todos .gnoravam

o que se havia passado depois.do seu cucar-

ecramento. ü primeiro que etilrou foto cou-

dc Anvid de Horu, chefe da empresa e qno

primeiro n'ella fallára ao rei. Vieram depois

,, conde de Brahé c Stakcnstrcm: a b*

da que eram introduzidos e se reconheciam,
a surpresa se pintava em seu semblante» lo-

dos os conjurados estavam sentados no ban-

co dos aceusados: não havia traidores entre

elles, pois qoe a mesma pena os esperava

. todos, c entretanto a conspiração eslava

descoberta. Lm olhar rápido trocado entre

elles, um mesmo pensamento repentino co-

„,o o relâmpago, lhes ensinou quo nao ti-

nliãm qne adoplar sinão um umeo meio de

defesa, o silencio, até que a aceusação por
si mesma ollorocessc suas provas.

Foram interrogados um depois do outro,

todos, recusaram responder.
Então foi i.,ts»od,./.ido o -,.dru, c pergun

tou-se-lhe si se recordava de ler visto os

aceusados. „u,„„
Salomão lançou successivamente os olhos

sobre cada um d-elles, e rospondeu:
_ r.oconheço-os todos.
D'ahi a uma hora e depois de uma appa-

vencidos gigantes ds, antiga Sicilta, nfogioa-
s0 nas entranhas da lerra. Desdo então fo.

chamado o carbotiarismo para reprosental-a
na Itália.

Instituição religiosa c politica importada

do Egypto para a Europa , o ca.l-onar.smo
atravessou is séculos debaixo do mil nomes.

Propagador do christianismo emquanto o

christfanismo foi civilisador. appltcou-sc. lo-

m que elle se corrompeu c transviou, em

rcformal-o , em chamal-o á sua pr.m.t.va
pureza. Reunidos em desconhecidas cryptas»

os adeptos se consideravam como irmãos o

juravam mutuo soccorro o fidelidade.

Os carbonarios dc Itália tiveram cm todos

rencia de deliberação, foi proferida a sentei-

ça do morte e fixada a execução para a noito

ilo inesmo dia. , .
Senhores, disse Salomão dirigindo-so

aos juizes, eu emprestei trinta o ciuco mil
-locados: quem me reslituirá o nieu dinhci-

,o ou a garantia que eu tinha recebido i
Os diamantes pertencem i Suécia; aqnel-

les que vol-os entregaram não tinham direi-

lo de dispor d'elles. Quanto ao vosso dinhoi-
ro. pergimtae-lhcs o que d'elle fizeram.

O condo de Hom levantou-se e disse:
.Iiideit, o teu silencio podia salvar-nos;

lu não qsiizesto comprcheodèl-o. Devêramos
estar cincoenla aqui; porêin calaremos os
nomes de todos os que faltam, quo nos ba-
viam promcttido a sua assistência o que nos

deixam morrer. A sentença que mo condem-
na sc- fere a minha cabeça: imponho aos
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oí temi os o pensamento da independência
e unithilvj da Península. Francisco i." pro-
tegeu-os, c j.or i.-so .'¦ venerado na ordem.
Mais tarde, nus princípios do século XMU,
o carbonarismo nn poli lano parece ler causa-
do a mina da dynastia hespanhola. Desde
então cahiu em csqticciuienlo.

Resuscilado no começo do século em to-
do o meio-dia da Itália e fora dc seus -.cr-

dadeiros princípios . serviu as paixões con-
tia-revelucionarias da rainha Carolina c dos
Inglezes, c orsauison do Tinido das caver-
nas do Apenino a Vcudéa calabrense. _

Assim, duas instituições irmã.is, quasi iden-
ticas, o Tugend-Bund allemão c o carbo-
narisuio italiano, uma an meio-dia sob o pa-
irocinio dos leões de Inglaterra, a outra ao
norte sob o manto real du Prússia, aluiam
i iiorfia c cm ntiniíi da liberdade dos po-
vos o throno popular de Napolião. Caliitt cs-
sc lluono , 0 as prisões, o desterro, o ca-
íafalso, puniram a ambas por sua victoria.

Esclarecidos por lão sauguinolonta expe-
riencia , por lão clamorosa perfídia , os car-
bonarios italianos não cahirão mais no laço.
Havendo sahido das trevos para vencer, vol-
taram a cilas pata arrepender-se e prepa-
rai- o castigo dos perjuros. De então em
diante, únicos representantes além dos Alpes
do principio livro c plebeu , o fiéis dVsta
vez às antigas tradições, o que querem an-
tes de tudo é a independência , 6 a unida-
dc da Itália. Santa é sua causa , sen braço

Íiorêm 
é fraco ainda , e posto que seja d'el-

es o futuro , o prcsenle os esmaga.
Passo agora a seus inimigos.

fCoiitiiuía.J

lhe romatter d'aqnella os fundos di*
d'esta, por via da do Maranhão,

os saldos qne tiver rm cofre.

|.o« se
poniveis

ipplicar
rsa< : i
intelligencia

maior quunlia
id i com n.mico

A's íliesourarias do Para, Maranhão o
Piauhv, conformo sc declara no aviso snpra.

ha d; pr

diluí
para

-¦ia intelligencia e execução.
Deu, guardo a V. oxc. Palácio do Ro de

Janeiro, cm 3 de novembro de 1838.— /o
onim José Rodrigues Torres.

pára a>
a v. exc.

Snr. Francis-
ro do Rogo Barros,

MINISTÉRIO DA MARIXHA,

Piirii o inspector do arsenal de mar ti
vineia di Pernambuco.

fl,« iq._ Foi presente ao regente, cm no-
me do imperador, o oflieio tpie vm. me di-
rigiu, datado de 6 do correiile mez, sol) n."
81, dando esclarecimentos acerca da quan-
lia de iOõ.JJGõo réis, que ahi despendera
com objeclos alheios da repartição da ulitrí-
nha; c o incsino regente manda declarar a
vm. que, devendo as sommas designadas pa-
ra as despesas dc marinha n'essa província
ser unicamente applicadas ao serviço da di-
ta repartição, muito mal obrou vm. cm dos-

pender a mencionada quanlia com o carreio,
medição, arrumação c distribuição de fari-
nha remcltida dVsta corto, porquanto não
sc podia considerar esle serviço como per-
tencente á repartição da marinha ; esperan-
do o mesmo regcnlc que semelhantes irre-
gularidadcs jamais tornem a apparecer para
o futuro: o que communíco a vm. para sua
intelligencia e execução.

Deus guarde a vm. Palácio do Tiio de Ja-
neire, em 3 dc novembro de 1858. —Joa-

qttim José Rodrigues Torres. — Snr. Francis-
co do Assis Cabral c Tcive.

O CHRONISTA
Ci itiiiuain a.t considerações sooru o

tual estado político de Portugni.

ultimo, soh n."
nod-ndo de modo

ACTOS ófficiaes.
MINISTÉRIO D». FAZENDA.

Pai'.*.'. — Ao presidente, para expedir as
ordens precisas afim de se, não cumprir,
nas repartições dc fazenda da provincia, a
lei provincial dc 12 de maio
9, enja matéria, não s«
algum cnmprchender na faculdade para con-
Irahir empréstimos, eslá fora das oltribni-
ções da assembléa legislativa provincial, e

por conseqüência não podia ser tratada si-
não ein lei geral; para transníitlir a Ihcsou-
raria a ordem quo sobre este me,mo objecto sc
lhe dirige, e ficar na intelligencia de que,
para oceorrer ás suas despesas dc maior ur-

gencia, n'cíla dala so reiteram as ordens ex-

pedidas ás íliesourarias do Maranhão e Piauhy,

Para o presidente da provincia de Pernambuco.

N." 45. — Illm. o exm. snr. Accnsan-
do a rocepção do oflieio d'cssa presidência,
datado dc 20 do passado mez dc oitubro,
sob 11.° l{b, accompanhando o balanceie dc
receila e despesa do arsenal de marinha d'cssa
provincia no mez, de setembro ultimo; não
posso deixar do ponderar a v. exc. que, es-
tando designada a quantia de trinta c dous
contos do réis para as despesas do arsenal
c faróes, ca de sessenta contos para a dos
navios armados, insiillicientcs serão estas
quantias para fazer face ás despesas, si con-
tinuarem ellas a ser tão crescidas como as
do dito mez de setembro, prevenindo-o de
que e regente, cm nome do imperador, dc

1 novo manda recoininendar a v. exc. a obscr-
vancia do aviso dc ia dc oitubro próximo
passado, ã vista da absoluta impossibilidade

herdeiros de meus bons o pagamento da di-
vida qne comligo con ti abi.

 E nós lambem 1 exclamaram os outros
condemnados.

Stakenslrem, anles de sahir. perguntou ao

presidente si lho seria licito mandar levar
uma cai-la a certa pessoa que depois indica-
ria. Foi-lhe concedida essa faculdade.

Era chegada a noite, noite fria e obscu-
ra. A cidade dc Stockholino estava muda o
mergulhada na consternação: de manhaa,
não havia sinão uma voz para condemiiar
os aulores da conspiração; dn tarde, não ha-
via sinão uma voz para pr.inteal-os, c tal-
vez si algum dVIlís liou vosso escapado a
aecusação, quo tivesse podido chamar a mui-
tidão á revolta. O povo, custosamente con-
tido pelos fortes destacamentos de tropas,
murmurava aos pés do cadafalso, levantado

ictuai esiano pi
Concluindo -o arlijro que fijTeslampado cm

um de nossos passados numeres acerca dc
Porlna-al, dissemos que a obra Jos maus go-
Ternos não so repara facilmente, que o povo
corrompido pelo exemplo tle corrupção tios

governos não se regenera em breve espaço,
sem que para isso concorram extraordinárias
circumstancias: são verdades essas quo não
conleslará pessoa alguma, que a qiraesquer so-

phismas que opponham. responderemos com a
inflexível argumentação dos factos. Para lavar
a nação franceza das nodoas que a mancharam
nos últimos tempos do reinado dc Luiz XIV
e todo o reinado' dc Luiz XV, foi do mister
san 'iie,—muilo sangue humano: c.~luda'j a
historia de todos os povos, dc Iodas as naçó:s,
c iguaos fados observareis.

Dominava em Portugal D. Miguel ; seu scep-
tro de ferro pesava sobre a infeliz nação : os
defensores do progresso, ainla o> mais mo.le-
rados, pagavam com a vida nos cadaíalsos 011
definhavam nas terras do dc>terro, porque não

podiam cm seu espirito acqtlioscer a lão ty-
rannico governo. Por esse tempo grandes accon-
tccimcnlos tinham logar cm nossa pátria: o
senhor I). Pedro i.° abdicava a coroa do ira-

perio americano em favor do sou augusto-fi-
lho, depunha sobre o berço dc nm infante o
manto e. sccplro imperial, «¦ a Providencia li-
gava a esse berço os destinos dc um povo.
Foi essa abdicação resultado do altas couibi-
nações pnlilicas, ou de cnrlo não podia o go-
veroo do senhor D. Pedro 1." sustentar-se por
mais lempo? Foi a abdicação um acto volim-
lario, on forçado pela brutalidade dos factos?
Talvez seja impossível ao escriptor dc hoje
aventurar um juizo a respeilo <l'estas questões:
nós não o aventuraremos; á historia compete
levar sen farol a esse ponlo: recebemos o fado
som cxplical-O, — que não somos os historia-
dores d"ossa époclia, e apenas queremos pesar
a gravidade do lado em relação ao que depois
oceorren em Portugal.

¦*'*:¦.¦.:if'siA', ¦

na praça em frenle do paço. O que redo-
brava ainda a irrilação da multidão era a
ignorância cm que todos estavam do verda-
deiro denunciante. As suspeitas sc elevavam
até os membros da familia real apanhados
em flagrante delido, n que linham, dizia-se,
comprado a indulgência da junla sacrcla, re-
velando os nomes do seu.-' partidários.

N* extremidade da praça appareccram al-
guns homens armados dc ardidos accosos;
marchavam adiante dos condemnados. Ü con-
do de Horn e seus companheiros subiram
lentamente os degraus do cadafalso. Os ar-
chotes, derramando ao longe uma clari-
dade vacillantc e sinistra, davam aos espec-
tadores tfesta horrivcl tragédia a faculdade
de vercui o semblante sereno c resignado
de todas aqtiellas victimas, e a neve cahia
am multiplicados firócos, como para enco-

brir os vestígios fio sangue que ia '-vi* Jerra-
mado e. servir do mortalha a tanto.- cada-
veres. Já por duas vezos, interrompendo esle
silencio pavoroso, o urdo
do havia resoado sobro o

uido do maclia-
cepo; dc i-cpcn-

lc ouvem-se grilos : uma mulher, com os
hombros descobertos, os cabellos em desor-
dem, arrojou-se para o cadafalso.

Frantz, dizia ella, Franlz, venho morrer
comligo !

Slephanta, respondeu Stakeuslre.m, tu
farás o que le cn disso : não gastes as luas for-
cas n'este medonho espcetaculo ; guarda a tua
coragem para Consolarei a minha, irmãa.

E como o carrasco, quo não podia esperar,
lhe acenava que sc apptoxiinasse, ello voltou-
se paia Schlcezer e aquelles que o seguiam, o
lhes disse :
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1) Pedro abdicou a coroa brasileira, om-

barcon-se cm um navio inglez estacionado

no Rio de Janeim e fez-se do vela pura n

Rurona. I). Miiruol havia trahido o pira nm-
sobeto une dera n" seu irmão o soberano, q i-

brou compactos qne linha asstsnodo, rntn-

«cu :« alliança que devia conlrahtr co.n sua

sobrinha a. senhora 1). Maria II, rainha de

Porluaal, que não podia entrar nos remos

de seus maiores nem IcnllMB no ihrono

«ue tanto haviam abrilhantado seus anlepas-

sados. Era espantosa a emigração dos snh-

ditos portuguezes. respeitável era essa lui-

co de homens expatriados, quo so exigiam

im Chefe quo os dirigisse para sustentar os

direitos dc sua joven rainha e dobellai a l>

rannia que reinava em sua palrta: «.- cM- ,

fe, elles • encontraram no abd.cador de du s

coroas, que se contentava com o modesto

tilillo dc duque de Bragança.
A custa de sacrifícios , dc perigos e pn-

vaçõos, D. Pedro organisa um excreto, a I

sua fronte baile os exercitas miguohstas, ai-

;,,nca victorias sobre viclorias e wn»°S«°

entrar irinmphante cm Lisboa sede di mo

narchia portugueza. A grande obra mate-
"ialestaví. 

concluída , mas a alta missão «lo

duque de Bragança não eslava P™«*b'™;
Debellar e vencer o. inimigos da paliM e

da liberdade era-lho se... duvida mas fa. I

do que acabar co.n a corrupção , «talu-lo-

cer leis justas, f.nnar novos interesses cm

Lar dos antigos: D. Pedro U não era o

general dos exércitos da rainha dc Portugal,

er» o legislador , c não sabemos a quem
devemos dar a primazia na gloria.

Essa circumstancia exlraordinar.a, qne üe-

mos como necessária para dostrn.r om bre-

vo espaço a obra dos maus governos, ex -

lia, os abusos morreram i> voz do general-
1 

egislador: o prestigio de suas v.ctor.as o

acompanhava cm seos actos, seu nome esta-

va 4 frente da regeneração portugueza, o o

duque de Bragança fez mais en. poucos me-

,os do que nu. esclarecido congresso en. mu.-

tos annos. Não o guiavam mesquinhos into-

resses:-seus .«os tinham o cunho da fe-

Hcidade ,'eral, e ninguém murmurava; nuo

Í Sôminavo i ambição: -que ambição po-
dia ter mais o abdicado.- de dn.. coroas o

fundador do nn. importo, f ^*ào.t l

,,ÕI.l„g,,n2 »i.o de/... luv.ir ae cubo sua obra;
, ,,;';¦ \ola etliíkio que pn.i-.piara mo ilu- '

.¦¦,, sêr ->or elln acubado, nutras mão* — eu) 1

.'„',-' 
"_d.< 

i.un lerminal-o. Uu I, muito es- I

lava' -.oa. f.,z •.-.... o duque dai Bragança exp.-

,,! ,',r •,',.!., u n veler.i ie do Mtivlello, e |
„''0,,'. al.i-ieo se .1 -sjkmIíii di se,.* camaradas, ,

despediu-se da n.i;ão quu libertara c cu],) I

legislador d.-via ser!"Continuaremos em próximo num-ro.

-\« noticias de Moate-Vidéò.

Rlan.' viue-cow.ttl e almirante lnin,;,'.f., per
bloqueio n .1 D porto vi'hl!,° com ° 'Víú '''"''^
mos uctivas i.uiiortaiitis«iiuai rolaçftes, o cru-

huiosos braços, deixamos quo discuum os

negociantes in ;loz.-s o rmsianos sobre r, legal.-

Jalo uosse bloqueio. "¦ implorem, om bem da

,, ommercio, a intorferencia do suas nações.

Misoro Brasil I alé que ponto de abatimento
,, fraque» le hão reduzido tuas dissençoci í

O laudo conhecerão os Brasileiros quo lhes

convém unir-se pôr acima dc tudo o ungem-

decimento c a dignidade da nação/, quo per-
tencom, para qno attioja o impor.o ao -rau

de importância ò de gloria que lho édeSt,ni^_

? Era a gloria, c a gloria o rodeava, e

rÈióriaTe prendia', esses mesmos actos do I

IÍ desinteresse,-içaruntiiidarlulurafeli- j
cidade e prosperidade portugueza.....

Mas no! altos deSenv;.,n.Uos da P,ov,deneu

oulra cousa clava determinada. O libertador ,

M»roiM-à««^Ww*l,'*°*w*''°'

- Irmãos, looiae a minha vez! quero »i-

ver aimla ullíuns minutes."ÜTo. 
innãa! repetia Slephan.a:e.i o.g- ;

«orava antes de ter recebido a lua crta. n

orq.,= .no não disseste que essa mune quo

Lcret.mei.te vbira par. a loa casa, o pol.qMl
eu iuRav. qne tu mo trahias, porque me nao

e o ei.me desvairou a minha razão : p.lgu,,ta
Mede quiz vingar-me ! Fui eu a quem am -
"S);.ql 

te perco, eu que entregue, o 0.0

segredo aos vossos inimigos 1 Fronte, pet doa

mo anles do morrer. ,,«P.lôo
- Si assim é, rogae .Deus que vos perdôo,

inas eu nunca , ,,
Voltou a eabeça sen. mais reapondar-lhe.

Não restavam sobre o cadalalso ««"J™

homens vivos, o carrasco e elle. Surdo aos
"aos 

de Slephania que lhe *!*>«» uu)

Chnscamos urdo para oecupar os nossos lei-

tures co-.ii as oecurroneias de que têm s.do
,.loalro a, duas republicas vistohas do impo-

rio e da província snblevada dn Rm-Grande : |4
o los o jornoes lèu, ideado qual será pro-
avoUnent o comportamento Uuro de Frueto

venc,-da,r; d, Oribe vencido, da França « de

H e,,'-Vvres. Sabem ji todo* os leitores de

IZ qu esses —cimento* podem ^

Z s, asVun eo no podem ser f.ul.wmoi ao

rio, dando presladio appoii k revolta que
XUW-Grande...... observando ox.ela ne. -

iralida le, o,, favorecendo as arnv.s d,, logaliaa
í TU»i»il0i0i [cú0Kiiu7,adaV" 1

adi i. har, o que ludo dependo do que der na
I -eôeta de ü. Frueto o d. modo co. f*

encarar sua posição % interesses. ,\ esse esta-

dê de incerteza*, achamos desnecessário cl.-

fna. attenção dos leitores sobre semelhane
"s 

umpto; e si com essa epigraphe escreventes

este arti- 
'o, 

é para lastimar o estado de ab,ec-

et; uenos'tè.u reduzida nossas perturba-
Coes inlestinas, o espirito dc anarch.a qne re.-

na cm nossas provincias, que htm qne o

Uras l! esse vasto império que, situado no CO-

So d. ^™™ Meridional, rico de recursos

o eemenlos de grande.a, asaista como es-
'' 1 ador indiflbrcule aos debates (,ue_ se a|-
'. 

U nos campos de batalha das nações vis -

! 
ln1 

as o limitrophes, quando tudo parecia de -
„„nw 1,ouros,, 1,,'oleclorado sobro

S^í^utliU-uJ tiro de canhão não

i rJdevl ouvir desde o is.l.mo de Panam
' 1-os confins do Ama/.onas sem que o .m-

i ^i-iodoBrasillivesseamterlerenc.quec 
-

C»« tenha sua segurança e seus mie e,;

,°, - e no emtanto, a nossas portas 
¦ na, m

! n" iiaçõe de uma provincia snblevada l.illam

chefes mu é vencedor o estamos a espera
d 

,e elle màtSte. suas intenções, calcule seus

I^ÍeMurasabennos si temos um .Uiaao,

SÍ 
tlsHei^ç. de MM. Ilogcr c Lc

para que'ao menos não sejamos obrigados^

ioffrer-com resignação a indigna e usurpador,

occupação do território do império .

Oi |)0rt03 bloqueados.

Ueu-nos um festos dias o Despertador uma
lista dos portos aue actualmente se acham bio-

Oiioados, extrahida não sabemos de. que peno-
dico extrangeiro. Ahi contam-se os portos do

Brasil qne» por causa do trafico de africanos,

pretendo . Inglaterra bloq.war.Persual.mo-
n0* qu» nossa bem «penda alliada a Ingla-

terra não tomará semelhante expediente : !.,

porrii.e a Inglaterra deve reconhecer qne os

Lvornos do' Brasil, representantes da nação,

em suas relações exteriores nSotÔm poupado
exforços p.ra coSibir esse trafico contra o

qual tanto se tem pronunciado a Inglater,.,

oorttue d'ello não carece par. sins colônias,

não sendo elles responsáveis si o mleresse de

tons traficantes e os preconceitos populares
favorecem a viohcão da* lo.. do pau e ilte-

: S.TatigUaneiada. .utorii.des; ..-. po«p.
: a íivdaterra bem sabe que um bloqucto eflec-
i i nos portos do Brasil, embora funestiss.-

mo ao império, sèl-o-hia ainda mais a ell.
' mesma pou que ella não ignora que a maior

Sto.1 objectos consumidos no Br ,,1 sabem

5c suas manufactuvas, e qne qnasi lodo o com-

mercio brasileiro está entregue aos luglezes.

Licito pôde ser á França, cujo co.ncerco

bmitadissüio apenas se oecupa com vidrmho

de a-uas de cheiro, pomadas, cabellos e mo-
',»« 

interrompa suas relações mercantis

lo d' tannta monta são co.n este ou aquelle

estado da America ; mas a Inglaterra que tem

por a(|ui cm gyro tamanho cabedal! . . . OU.

de certo ell. examinaria duas e tres ve.es anis

de dar semelhante passo: contra sua anbi-

ção, contra sua amizade, premunem-nos sbas

interesses.

ollnr um. ultima palavra, ei o a|oelhou ante

o copo ensangüentado. O golpe que o feriu

corlTdtias existências a um tempo. Stephama

rabn morta. Sua mão direita apertava con- |
í:,m. papel, no qual o seu amante lhe

havia escripto :

| . \s horas estão contadas, c o meu ultimo

pen..menloiparati.Odewi.qoelo.m^: e dará forca [.ara me sobreviverei. Minha u

i mãaM,thi!da,,d^iuem tantas ve,esinem,u,-

f Us vei0 dai Upsal a Stoekno.mo b,M,i.

ÒVÍftin^ casa .imrefrtglo «mira o-»pprobrio.',„ 
a-uaviLva, „.blrahindo-a a todos os

0.1 , oieau.ae em que podesse exigir uma

.10i, vilmenle. Vou morrer sem a ter vingado,' 
|a sendo sua irmã», Slephania ; confundi
lKl1 • -a minha lem-

branca, como a dôr, fique repartida entre vós

ambas. r
A multidão Toi-se pouco a pouco dispersão-

do apagaram-se os archotes e a praça tornou-

se silenciosa e deserta. No dia segmule, o cor--

po de Slephania foi sepultado sem(pompa: o
Ldeu deiion Slockholmo,,,-bem convcnciaa

de une a nlli.no intenção do conde dc Horn e

de seus companheiros de míbrtnt.io pão s^r.a

executada a sc, n,apoilo. Quanto a Fredor.cn.

privado Je seu* m dlmres sn-m-nlacalos ü muito

fraco para obrar ;<or s) me-n.v.), perdea nesta

velíeidado de. ioaep -ndenbía o ponf_-v noder

,,ue linha sido deixado 4 autoridade . 'ft. As-
sim viveu, escravo sobre o.throno, até i?7»-

épecha em que lhe suecedeu sou. hlho fcus-

tivo, um dos mais velhacos è matreiros coro»-

dos de que faça mençío a historia- ^

juntas ns vossas lagrimas, e que



Hllí
S.-uua Citiiariim.

As noticiai d esia -.lovincla duo como ten-
do sido capturado, quasi laJo* us tubleva-
-io. do Patagvrt.a. Louvores sejam por isso
dado» ao incançave! presidente d'cssa provin-cia e ao juiz de paz e mais autoridades quetatito se têm desvelado n'e*sa affanosa nn-
j.resa. Seu zelo e o bom acerto de -nas
medida» acham-se provada» pelo oplimo re-
soltado que vão alcançando. Ao menos esses
não irão engrossar as fileiras dos Setlo» oBentos.

A deportaçSo do snr. Tenrnii-o Arnnhft
Em nosso ultimo numero censiirámo» o pro-ceder do gcneral-presidente do Pará na de-

porlaçào do snr. Tcnreiio Aranha , motivada
pela composição de uni elogio dramático, no
qual se a,inunda como futura a separação
da província do Pará c sua crecção cm rei-
no federado ao império do Brasil. Achámos
quo essa idéa náo era das que mais se
compadecem com a integridade dò império,
e que mesmo cm uma provincia agitada, co-
mo deve achar-se ainda o Pará, perigosissi-m*i seria a sua promulgação, que ,iodc-ria vir alimenlar partidos mal subjuga-
dot , esperanças mal cxtincla». .Será poréma concepção d'essa idéa molivo sulficiente
para justificar uma deportação ? Dizemos a
concepção, porque até á deportação do tur.
Tenreiro in.Ia seus versos não haviam rece-
bido espécie alguma dn publicidade, o mal
estavam cm manuscriplo. Si a idéa era pe-rigosa , si o presidenie assim o julgava nio
haveria mil meios mais suaves do fazer com
que o autor a não publicasse , o aulor que
já sn havia mostrado inimigo dn desordem,
stistonta.lor da legalidade, bom cidadão em-
fim? Pois logo nm casligo tão sa-vero porum pensamento que a publicidade não havia
ainda tornado perigoso , nem portanto cri-mtnoso?

Temos que o gcneral-presidente mostrou-
sc, n'essa deportação, muilo timoralo e mui-
to amigo dos ullimos recurso». Ora, paranós sempre será máxima verdadeira quo o
excesso do severidad,r,,as purseguições-zinhassem molivo ou rom molivo frivolo, debilitam
mais os governos, roubam-lhes mai» força mo-ral do quu es grandes allontados. Temos pa-ra nós que as pt-rseguiçõa-s conlra o misc-
ro Liif jenle, perseguições qt.e, nu phrase do
«nr, Pilada, vinham de alio, de muito alto I.„.
que o inútil decreto do 18 do março irritou
mais a opinião contra o governo passadoe mar» apressou a retirada do regente, do quea annullaçâo das eleições du diías provinciase outros atlenlados de igual importância ; porisso temos que esse acto comprouielte n for-
ça moral do general-presidetile, testifica sua
imprudência o dá prova de que, no estado
actual do Pará, elle é mais próprio para en-
treter a agilação inseparável dos grandesacconlccimenlos do que para concluirá gran-de obra da pacificação da provincia.

As promoções.
O» periódicos d'o»ia cidade nos limpos-

to ao faclo de que, nas duas provincia» queesppfíiihr-onte so teve em vista quando sofez a lei sobre a» promoções, haviam, as•llie o governo julgara dever fazer , excita-Io alguns descontentamento-». Da Raliía ve-3

moi que, no pensar è» Gania Mercantil, ha-
via o governo sido para com alguns oifi-
ci.-ies niiiiianiente parco, de modo a rino ha-
ver sido o galardão proporcionado ao» sor-
viços por alguns prestado». Nüo sabemos lé
que ponto serão justos esses qu ixuinesr lar-
mos porém, quanto a nos, qi,,- haverá n'e!lcs
muita exageraçío. .Não queremos de certo quehaja preterições de serviço», menoscabo de
direitos ; não queremos que se escacêc o
galardão a aquelles qne não fugiram ao re-
clamo da palria o lho liberalisaram s-ias
fadigas , seu sangu.i c sua vida : estamos
porem tão accoslitinados a queixittu!lí-d'essanatureza , sabemos tanlo que 

"cada 
nm ava-

lia em muito o que fez 011 o que fizeram
seus amigos e cm lão pouco o que os ou-
Iros fizeram , conhecemos tanlo as dilficttl-
dade» que sempre se encontram em mate-
ria d'?ssa espécie no calculo c compa
ração de mereciw-nlos, não havendo paraessas matérias afleridores , que somos leva-
do» a desculpar o ministério , a addiar o
exame da injustiça d'essas queixas, té queo tempo faça dcsapparecer o desgosto das
esperanças illudidas , das pretençòes exage-
radas , e tire o odioso da novidade ás pro-moções do governo. Não cessaremos porémde recommcndar lhe muita e multa atten-
ção em matérias que tocam a interesses pes-soaes, pois que é dos* oflendidos por essa
parte que se engrossam as fileiras da opposi-
ção, acconloccndo muitas veze» que um des-
cuido, fácil de reparar a principio, faz com
que um amigo preslimoso tome-se lbruiida-
vel inimigo.

Ao ultimo numero do Contemporâneo
O contemporâneo da Aurora, em vez dc

responder a nossos artigos, insulta-nos ar
rieiralmente: o que ha dc mais engraçado é
qiw, sendo elle o que primeiro no» allaca ,
queixa se de que lhe retribuinios ; sao sinas:
paciência! Insulte-nos quanto quizer o con-
temporaneo , minta quanto quizer; são si-
nas : paciência! O certo é que, para nós, osinsultos do contemporâneo valem menos ain-da que o iatir de um dogue , o chiar de um
carro.

Lá é como cá.
Lemos 110 Globe, periódico inglez, o seguiu-te, que será para os nossos dcpulados c se-.nadom nm argumento de que sc podem ser-vir quando sc lhes tomar contas. « A sessão

do parlamento inglez que terminou, c que ti-nha começado cm novembro passado, durou
9 mezes; mas, n'este lapso de tempo, só secontaram 144 sessões da câmara dos lordso 175 da câmara dos commun». A simples
enumeração dos objectos de discussão quelhe foram apprcsentados, enche, pelo que lo-ca á câmara dos lords, 980 paginas in-folio,
o pr-ío que toca & câmara dós cotntntins, t,58o
paginas, sem coutar os supplemcntos, addi-
ções, etc, etc. »

VARIEDADES.

|a> -tltrahirão a attenção do imperador d'\>is
iria, 11,1 ll.ilia, será pnr cerlo o lago Maior,
Escrevem-no» do Milão : — O vice-rei propõe,se ;, oderecer naa s.-u soberano nma roerei»-
il, própria a picar stta curiosidade. A mesa
será posto na eslatua de S. Cai-los Borrometi.
Esia obra colossal eslá collocada sobre t- ,a
collina que domina Arona. O cardeal é re-
prosonlado em habito religioso: etn uma mão
tein o seu hroriario, e com a outra abençoa
a sua cidade natal.

Esta esttilua lem setenta pés dc altura, e
o psdesla! sobro que descança tem quarentac seis: a cabeça, os pé», as mãos sào de
bronze fundido; o resto do corpo o rompo*-
lo dc grossas lamina» de cobre polidas a mar-
tollo. Por aletilro, pralicoti-se uma escada |K-la
qual se sobe alé á cabeça, onde quatro pe».soas dc gordura ordinária podem estar a o-os-
lo: é n esto logar qne será disposta ame-
renda. Enlrando-so para o nariz do colos-
so, póde-se fazer uso de seus olho» como
de trapeiras; ifahi, com um só lnrfço de
vista, abrange-se l"do o lago Maior. Esta im-
mensa eslatua é obra de Sirn Zanelfa, dc
Pavia; foi elevada, cm 1697, á ctisla dos
habitante» do paiz: 1; o anniversario d'esla
inauguração que se quer festejar, depois de
cento c quarenta annos revolulo*.

AJYJYIJVYCIOS.

Edições dos clássicos modernos lr.incezes cm
1 e a vols. á venda etu casa de E. & II. Laem-
mert, rua da Quitanda n. 77, a saber :—OEu-

i vre» completes de Lamartine avec des gravures,
1 grand vol. Rs. i/,.#ooo ; — de Casisair De-
larigne avec porlrail, 1 grand vol. Rs. is#.;

de fictor Hugo, 1 grands vols. Rs. aa£-};
Hisloire de Franco depuis le 18 brumaire

jusqu'à la paix de Tilsilt, par Bignon, 1 yof.
Rs. io#)ooo. —Eslas obrasso recommondam
não somente por sua clogatite impressão, pa-
pel c encadernação, sinio por sua baralcz»
merecem a altençáo do publico, qne nem com
dobrada despesa, poderá comprar os edições
menos commodas que sc acham publicadas
em avultados volumes.

Ohrn nova muito recommentlavel aos
ftiniliit, como ;i todos os aiiii-¦Vg-ão-c da moral:

,h

— 3,762 obras escritas, tanto em francezcomo em línguas mortas c em lingua» extran-
geiras, sahiram dos prelos francczet nos sete
primeiros mezes de i838.

~ Um dos »'¦!'¦» que mai» particnJarmcn-

LE CA Cil 3LIQUE, magasin reli-
gioux, recueil varie de nouvclles iné-
dites, d'histoii-es édiftantes, de récitset morceaux ehoisis, tires des pluscélé-ores écrivains religieux anciens et mo-dertica., sur 1'histoire, les enseignemenset les beautés t!e la refíéion. Oün-ageorne de 70 figures gravées sur acicr,daprés Ins tableutix des plus grands.inaitres. Nouv. édition de lSííl. Aciia-sca venda na livraria de E. & H. Laem-mert, rua da Quitanda ti. 77. Preço7#000, *
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